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No passado dia 17, de tar- 
de, certo lavrador de . Cacia, 
quando passava com 0 seu car- 

ro; foi esbarrar contra o muro 

do aqueduto do S, Simão, dei- 
tando-o por terra. 

Este e outros desastres se- 

riam evitados se os nossos la- 

vradôres cumprissem a lei que 

os obriga a andar á frente do 
gado. g 

Aqui avisamos à referido 
lavrador, afim de êle mandar 

reparar quanto antes o prejui- 
zo causado, visto que não dei- 
xaremos o assunto: (2) sem 
“que isso tenha sido feito. 
e e tem 

José de souza Torres 

A pós a sua estuda por: algu- 

mas semanas em Ovar e Espi- 
nho, acaba de se auzentar para 
L «hoa, onde é comerciante, este 

nosso antigo companheiro sr. 

José de Souza Torres; Élia 
Date bom amigo, vão quir au- 

gontar-se som nos vir abrçar á 

nossa redacção 
Penhoridunente aqui lhe a- 

gradossemos as suas referencias 
para com o nosso Jornal, 

Para Tortes, vai o nosso cartão 

de muitas prospriedades, 
eo 

Antonio H. da Cruz 
p= 

De visita a sua familia, esteve 
“qui no dia 22 do mês pp. o 

grande proprietário em, Sanga- 
lhos sr Antovio Henriques da 
Cruz sua esposa gi. D. Maria 
Oliveira Cruz, e sou. ganro nosso 
assinante sr. Manuel Simões No- 
gnoira, industrial de Panificação 
em. Ancas, ) ' 

Pevhoradamente aqui lhes 'a- 
gradecemos as suas visitas, 

oc 

      

Antonio Lourenço 
piu 

Vindos de Lisboa, onde “estão 
na Panificação, encontram-se na 
'Quintã e na companhia dg tos 
dos os seus, O nosso amigo é 
assinante-sr, Antonio Lourenço 
a seu filho Juão. 

Aqui aproseutamos aos nossos 
visitantes, as nossas bôas vinda 

6 mm BR, 

Manuel Dias Justino 
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Com destino w Lisboa, retizous 

ga no dia 29: do mês pop. de 
Ovar, onde esteve durante dois 
mêses em descanso das suas [li- 
dos. este nosso conterrângo e ye- 
iho amigo, que se f6z ncompa- 
nhar de sua esposa, e Uma sta 
nobrinha, 

Para este vai um saudoso 
abraço, acompanhado dos nos: 

sos agradecimentos pela defereu= 
cia que nos dispensou, com & 
sua visita a esta redacção na sua 
retivada para o: Sul. Da ad eira Ra RA 
Visado pela Comissão 
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Proprietário-Director e Administrador 

José Marques Damião 20800 | 
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Hi grande festa na pequeni- 
na casa da tia Maria La- 

brincha, por motivo da chegada 
do seu filho Bonifácio, 

Festa intima “já se vê, nem 
outra coisa podia sêr, dada a na- 
tural modéstia de maneiras, de 
mãe e filhos 

Tendo ido para o Brazil nui- 
to antes dos vinte, de lá veio 
muito depois dos quarenta. 

Era portanto rasoavel a alegria 
que sentiam, ao tornar a aperta- 
rem-se aqueles dois corações, um 
bem junto ao outro. 
Uma ausência de mais dé vin- 

te anos, para uma velha mãe, é 
qualquer coisa de respeitavel. 

Felismente, ali o tinha, e não 
o tornava'a deixar ir embora, 

—Sósegue, minhamãe; eu não 
torno a embarcá—lhes dizia ele 
para a socegar. 

Ora o Bonifácio, pondosse a 
olhar para a pequenês da casa e 
para o grandioso volume das 
suas três malas de viagem, disse 
a um amigo velho que o tinha 
ido visitar;—'stá vendo Mala- 
quias? a casita é piquena di mais 
para arrumá essas málas, e al- 
guma mobilia mais que conto 
comprá. 
Como vê, tenho que mandá 

arranjá casa. nova. E'. verda- 
Ide —lhe “diz o amigo-—então 
com-certesa, o amigo Bonifácio 
agora, deve pensar em se casar, 
para dar a sua velha mãe uma 
pessoa para a auxiliar no ama- 
nho da vida da casa”—Ah! com 
certesa, com certesal!-- Pois o- 
lhe—lhe tornava o amigo— 
quando petisar nisso a valêr, dé 
lá umas voltas por minha casa, 
que não é longe, e não terá 
grande trabalho em achar o que 
deseja. Aqui, andava mira em 
grande interesse, pois o Bonifá- 
cio (dizia-se 4 boca cheia) vinha 
podre de-rico. 

Era certo, - 
Quarto á distancia entre eles, 

pode dizer-se não existia, pois e- 
ram vizinhos de paredes meias, 
“Alguns meses passados, e no 
lugar da pequena casa, avultava 
agora um lindo é gracioso cha- 
let, em bonito estilo, que éra a 
alegria e o confórto de mãe e fi- 
lho, é tambem o “desejo obse- 
cante do Malaquias de:—servir 
de abrigo para sua filha Mariana. 

“E na verdade, (dizia consigo o 
Malaquias sempre que' no caso 
pensava) na verdade, uni tal ca- 
Samento era um partidão. 

so estáva em não lhe sair o caso 
bicudo curto sé vai ver: Se o 
Malaquias “era tico, —porque o 
era— a: fortuna do Bonifácio 
junto á sua com o tal casamen- 
to com a sua Mariana, filha uni- 
ca, era de encher o olho. 

“Mas se o Malaquias era rico-e 
ambicioso, já outro tanto se não 
dava com o Bonifácio, 

" Tinhaideias mais liberais, co- 
mo vamos ver, Ts 

* Fosse porque ohábito no Bra- 
zil de estat sempre na loja ou 
fosse porque o tempo lá lhe não 
sobrasse pára praticas relegio- 
sas, O facto é que, cá, Taro ia á 
igreja; e em alguns domingos— 
nem em todos—se lá ja, era pa- 
ra acompanhar sua mãe. 

Isso ia-lhe grangeando a co- 
gnome de «maçonicor, cognome   de Censura;   esse que ele devia agradecer às 

  

a IMPRENSA PORTUGUESA | 
E rain = = taco peste TT 

Não era tolode todo; não, Ca- |. 
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| Passagens desta vida 
  

más linguas, que as há sempre, 
e em toda a parte. 

Muito ao contrário, o visinho 
Malaquias, ia todos os dias á mis- 
sa cêdo, e falhava um domingo 
em que ele lá hão estivesse Da- 
tendo rijas punhadas mas áreas 
do peito nas ocasides próprias, 
que era mesmo um alouvar ao 
Senhor». 

Este, então, na boca das tais 
más linguas, era um santo ho- 
mem que por aquele andar, 
quando morresse, ia mesino di- 
reitinho ao céu. 

Ora h'um de 
que caiu Troi 

Foi o caso de, o nosso amigo 
Bonifácio, á saida do acto reli- 
gioso se abeirar com sua mãe, 
d'uma airosa rapariga, e com e» 
la entabolar conversa á medida 
que iam andando, 

Essa rapariga (Julia da Fonte, 
como lhe chamavam por morar 
perto de uma)—era costureira, é 
pobre; mas mesmo assim, a mis 
séria, graças ao bom Deus, nun- 
ca entrou os umbrais daquela 

  

   

nha, 
Ela e seus pais, apesar-de po- 

bres, nunca conheceram a fome. 
Ora esta conversa do brasi- 

letro € sua mãe com a Julia, e o 
caso de a acomparharem a casa 
d'ela, que era em ponto diame- 
tralmente oposto á sua, em rela- 
ção ao sítio onde se achava a i- 
greja, deu que pensar a toda a 
gente, e muito particularmente 
ao Malaquias e a sua filha, os 
quais, mais que ninguem, deram 
pelo «caso», 

Em toda a gente foi um fervi- 
lhar de comentários, cada qual a 
seu modo, mas todos com final 
pouco lisongeiro para a familia 
Malaquias. 

O caso foi que, só passada 
quasi uma hora, é que O bruz - 
leiro e sua mãe deram entrada 
em sua casa, não sem que o seu 
vizinho e filha disso dessem fé. 

Dias passados, rompe-se o veu 
que encobria o tal misterio da 
conversa havida. 

E foi que, a Julia da Fonte, 
| tinha sido pedida em casamento 
jaos pais para seu filho, pela se= 
nhora Maria Labrincha, 

Foi um assombro em casa do 

  
     Foi como que uma bomba, à 

quai, rebenitando, só causa es- 
combros, 

E os «castelos de cartas» or- 
quitectados pelo Malaquias, em 
tal emergencia, o que éram se, 
não escombros? Vamos adiante 
para não massar, pois todos os 
«casos da vida,» contados e des- 
critos por miudo, davam um 
livro. 

Isto, é uma «novela relampas- 
gor, 

Quando o Malaquias apanhou 
a geito o visinho, diz-lhesem ma- 
is preambylos: então visinho, te- | 
mos casamento para breve 
heim??—Gutro tambem sem pa- 
pas na lingua: é vêrdade, seu 
Malaquias, 

Prêeisava arranjá quem fizes- 
se companhia a minha mãe ea 
mim; € ao mesmo térnpo, quem   

  

Redactor & Editor 

Antonio da Costa Pinto 
  

O MAIS DESENVOLVIDO NOTICIÁRIO | 

am : Ê N sses domingos, É ninguem interessava com. isso. 
iOra o amigo pense bem... Eu 

«asinha, muito caiada e branqui- 

Quinta de Loureiro, (Cacia) 1 de Outubro de 1932 
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necessidade do Homem, 
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REDACTOR (Em Lisbos) 

Anibai Cruz 
nm siemrodeajas 

Rrpresentantas em Lise 
Doay Foda Paz) Avairo, 

etra, Ovar Vito, Aedo, 
nto, Doar ago, Esguei 

tatadictos, Ava 
sa, Guimbri e À 
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Fundador: J.J, NUNES DA.SILVA 

do pão a Educação é a primeira 
Danton 

  
  

  

  ERRAS DA REGIÃO | | 
ET E nd 

O outro: e eu que pensava em o 
vizinho juntar a sua proprieda- 
de'com a minha e fazer uma 
propriedade única... Enganei- 
me paciencia. + 

Sabe oque me custa? E a mi- 
nha Mariana ser, preferida por 
uma delambida pobretona. 

Enfim, o visinho lá temas su- 
as ideias, Agora cabe aqui, pôr 
em evidencia a liberdade e pus 
reza das ideias do Boónifacio pa- 
ra edificação talvez até de algum 
leitor.—O amigo Malaquias vai 
ouvir o meu modo di pensá em 
tal caso, e depois me dirá se eu 
tenho razão ou não, 

Sua filha, é uma mulher esme- 
merada que eu o sei, e é rica. 

Ora casando eu com'ela, mais 

graças a Deus, tenho alguma coi- 
sa de meu; cásando com' uma 
mulher pobre faço-a feliz, não é 
vêrdade?--Lá isso é. dizo Mas 
laguias, 

eturque-lhe o otitro: ota sen- 
do sua filha sua única herdeira, 
e por conseguinte, bastante rica 
para poder fazer feliz a um ta- 
paz pobre, porque não hade is- 
so sucedê assim, e o amigo con- 
sentirem tal casamento? 

E o caso é que o: Malaquias, 
sem o pai o saber, bebia os «a- 
res» por o José da Eufrasia, que, 
dipa-se de passagem, sendo po- 
bre, era trabalhador mui activo, 
e ao mesmo tempo, um dos ta- 
pazes mais bem vistos da fregue- 

|Zias a ; 
O certo é que ao fim de al- 

gum tempo, esses dois casamen- 
tos se realizaram, não sem que 
as tais más linguas, se não far- 
tassem de taramelar a respeito 
deles, é claro. 

Nem outra coisa podia ser. O 
que se deu foi um caso um pou- 
co curioso, 

Foi que, devido ao brazileiro 
começar de plantar árvores de 

  
ifructo que comprava no Porto 
ino Moreira da Silva, o Malaqui- 
las começou de fazer a mesma 
coisa, e O caso é que, para tra- 
tar das arvores fructo, dos 
corrimões e das latádas, já não 
ia todos os dias á missa, e tam- 
bem lá faltava em alguns domin- 
gos, 

Não se vá por isto ajuizar que 
o homitm se estaria tornando a- 
teu, 

Muito ao contrario, 
Dizia ele, e com razão: Deus, 

tanto está dentro da igreja, como 
dentro do meu pomar, 

E é inegavel, esta verdade, 
Deus está em toda a parte, eem 
tudo se manifesta. E é em plena 
natureza, que nós nos acostuma- 
mos a bendizer a Providencia 
que, para todos olha, e de imii- 
guem se esquece, 

Argus. 

  

-s 

Dr.Santos Reis 
-— Km 

  

  

Depois d'uma digressão por 
Truz-os-Montes, demorando-se 15 
dias nas Pedras Salgudas, regros- 
sou À sua Gusa de Angeja, este 
distinto medico e denodado  D'- 
rector do Jornal «Povo d'Angeja» 

Os nossos cumprimentos de 
boas vindas.   inos artanjasse a nossa roupa — 

  

| REDACÇÃO, “ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Rua da Paz—QUINTA DÊ LOUREIRO 

(CACLAJ 
| Não se aceitam originais contraa vida particular de 

qualquer indivíduo 

   bra ul 

Necrologia 
Ao fim de um. prelongadis- 

simo sofrimento, estando reti- 
do no leito muito tempo, aca- 
ba de falecer no-dia 27 do p. 
p. mês, com a“edade de 67 
anos na sua residencia de Sar. 
razola, o antigo construtor 
Civil sr. Joaquim de Azevedo, 
pai do tambem mestre de 6» 
bras, nosso amigo é assinante 
sr; Alberto de Azevedo. 

O extinto que foi deposita 
do em uma rica úrna de car- 
valho, e sepultado na terra, 
como em vida pediu, gosava 
de gerais simpatias, pois que a 
sua morte foi geralmente muf- 
to sentida. 

O seu funeral, que por-de- 
terminação do: medico: assis- 
tente, teve logar no mesino 
dia; sendo muito concorrido, 
encorporando-se 6 sacerdotes 

Conduzio a chave do ataú- 
de, o Ex" sr, Concelheiro 
Nunes de Silva, e as salvas os 
srs. Atanasio de Carvalho, de 
Requeixoe Rodrigod' Almeida; 
organizando-se no . peteiirso 
diversos turnos por. pessoas 
das suas relações, 

Foi-lhe oferecida uma linda 
corõa de flores (artificiais que 
foi conduzida pelo. sr, Manuel 
Simões Carrelo, onde se lia a 
seguinte dedicatoria: 

Eterna saidade de seu fis 
ho, nóra e néto. 

Na igreja houve ofícios de 
corpo presente. 

A toda a familia em luto, 
aqui apresentamos os nossos 
mais sentidos pesames, 

—Victimado por um forte 
ataque de Bichas, faleceu em 
casa de seus pais com 7 anos 
de idade no dia 25 do mêz p. 
po menino Domingos Alves 
da Silva, filho de Manuel An- 
tonio da Silva, e de Ana Al 
ves da Silva, naturais do con- 
celho de Espinho, mas tesiden- 
tes em Cacia, a onde estão em» 
pregados nos caminhos de fer- 
To. 

O funeral do menor, foi no 
dia seguinte pelas 10 horas de 
casa de seus pais para o cemi- 
terio desta freguesia, 

Ão falecido foram ofereci- 
das duas corôas de Ílores ar- 
teficiais com as dedicatorias de 
seus queridos pais, e de seus 
manos muito amigos. 

Encorporou-se muito povo 
da freguesia, e uma brigada de 
assentadores do mesmo cami- 
nho de ferro, em atenção: ao 
seu companheiro de trabalho,   pois quegosa de gerais simpa- 

+NUNCIAI NO TEGOS” tias, tanto no meio dos seus,
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RETIRADAS 

A Ultima Fora 

Já quando o nosso jornal da- 
va entrada no prélo, somos in- 

Retirou-se no passado sábado| formados de que acaba de ta- 

para Lisboa, onde é grande comer-| fecer em Lisboa Maria Emilia| 
António Tava- 

res, sua esposa, Aua Sequeira 

Tavares e seu filho, Adriano Se- 

ciante, o Sr. 

queira Tavares. 
Que tivessem boa viagem. 

“ — Tambem se retira na proxi- 

ma terça-feira para a mesma ci- 

dade o sr. Manuc! Rodrigues Te'- 
xeira Beução c seu» ililiuo. 0 qual 

regressou na terça Íeira passada 

da Praia da Torreira, oude esteve 

a uso de banhos, 
Bôa viagem. 
DOENTES 

Pascoa, prima do nosso Dire- 
ctor. 

No proximo n.º diremos. 
—— puta 

Kscriios 

Ainda hoje nos ficaram de 

remissa para o proximo n.º al- 
guns artigos, tais como: Uma 
Escursão, por José Vieira Fer- 

reira; Perde-se a crença? por 

AS. T. 211; Em Vila Nova 

Encontra-se um pouco melhor | de Gaia, por Anibal Simões 

da doença que o reteve no leito o! Pinto; [lusões, por Chibuto; e 
sr. Augusto Vicente. 
—Tambem se encontra um pou- Quadras soltas, por José Ro- 

co doente o sr, José Maria Jorge drigues Pinto. 

(o Zê do Cabeço). À todos estes nossos cola- 

— Encontra-se tambem há muito boradores, aqui pedimos que 
tempo doente o sr. Caetano Dias) nos desculpem o atraso, mas 

Quaresma. 
A todas desejamos-lhes us me- 

lhoras. 
ANIVERSARIO 

Completou 19 risonhas prima- 

veras no p. p. domingo a menina: 

Maria Rosa Nunes dos Santos, 

tudo vem a lume. 

Inspeções Militares 

Nas inspeções militares que 
tiveram logar no dia 15 do 

Os nossos parabens e que êste mês p. p. em Oliveira de Aze- 
dia se repita por muitos mais. 

AS VINDIMAS 
meis, ficaram livres defenitiva- 

mente os nossos amigos e as- 

suo Eni im E ni vin- |sinantes srs. Antonio Joaquim 
imas nesta região. Consta Que! qa Silva, proprietario da Sapa- 

este ano a produção é inferior á 

do ano transacto. 

O TEMPO 
Ultimamente tem chovido mui- 

taria Lusitana, na Rua Miguel 
Bombarda-Esgueira, e Manu- 

el Soares, tambem proprieta- 

to, o que vem beneficiar muito os rio da Nova Marcenaria e lo- 

javradores para à plantação dos| ja de vinhos e mercearias, em 
nabos e ervas. 

BAILE 
Azurva. 

Para estes, aqui vão as nos- 

No passado domingo o GRUPO | sas mais sinceras felicitações, 
MUSICAL CACIENSE desta lo- pela sorte que acabam de ob» 

calidade deu na sua sede um bai- 
le, o qual esteve muito concorrido. 

No próximo domingo realiza-se 
igualmante outro, o qual deve na 

mesma, ter grande concorrencia. 

A ELECTRICIDADE 

Quando virá ela para Cacia? 

ter. 
consente em 

Pois cacienses, cá esperaremos 
que esta desejáda luz venha a i- 

luminar as ruas de Cacia, e não 
só estas como particularmente, 
alguns espíritos, que precisam de 

Corriam por ai boatos que ela||yz. 

já vinha no Caminho, mas não se 

vê nada. SU a 
colegas, como nesta freguesia. 

Igualmente a todos os do- 

ridos aqui apresentamos os 
nossos pêsames. 

Aqui apelamos este grande 

melhoramento para à nossa terr .. 

Mãos á obra, é o primeiro ape- 

jo, que fazemos a D.”* comissão 

que de há tempos está nomeada. 
CHEGADA 

va agencia de Antonio M. dao qual se encontra um pouco in- 

Cunha, de CACIA. 

  

comudado de saude, 
Desejamos-lhe as melhoras.     mé Aldeia 

Folhetim do «ECOS DE CACIA» 

4 

PARA O RO 

O Primeiro trabalho 
MÃO JUNIOR 

Sobre o rodado assente n'um|tem o nariz ratado. Mais barro, 

tripé estava já um bloco de| rapaz. Ahl agora está um pouco 

barro que ia servir de base ao melhor. Chega mais barro, que- 

busto do comendador. O artista) ro tornar esta maxila mais sali- 

tinha dado já as instruções aorente. E estes olhos tão encova- 

ajudante e ia encetar os seus tra-, dos. Mais barro, moço, sempre 

balhos, 
A bata branca cahindo-lhe até | E com os dedos, corz 

barro. Vai apanhando expressão, 
)s pe    

5 Encontra-se em casa, vindo de: 

Tratou destes funerais a nO-| Leiria, o sr. Manuel Dias Nobre, | 

ECOS DE CACIA 

E aid. =DE= 
Hoárta 

| Desde o dia 21 do corteute 
que esta terra vem sofrendo enor- 
mes prejuízos causados pelas 

Vehoves, 
No ultimo sabado dia 24 pe- 

la volta das 14 horas, 
nós uma chuvada tão forte, que 

durando apenas 40 minutosche- 
gou para inundar os caminlios, 
deitar muros em terra o arrastar 
na sua passagem coisas diversas. 
Foram enormes os estragos fei 

tos pela enxurrada, em casa da 

ar, Julio Neves, do sr. Marinho 
Peres e do sr. Manuel Alvarenga, 
e nos muros do Sr, Dr. Freire à 
do er. João Ventura e outros. 

COLHEITAS 
o Su 

    

   

   
   

ao mau te 
transa iuuito atrasa 
lheitas, 

Coutudo prineipiaram as vin- 
dimas, 

  

    

HOTEL 

Encontra-se fechado por algum 
tempo, devido no falecimento de 

uma pessoa da familia, O gran- 

de Hotel Valente—nng Congosta 
Rua Coutral— 3 

BAILE 

Realizou-se um segundo Baile 
no Centro Recreativo de Pareden, 
promovido pela direeção da Fi- 
larmonica Avancanenss o em bo- 
usíicio próprio, 

  

Er 

| DEGOS emángia | 
TT GABAMPNTO 

Roalizou-se no dia 22 p. p. o 
enlace matrimonial do. sobrinho 
do sv. João Almeida do Sobreiro, 
com a gentil menina Amelia da 
Silva Nunes. 

Ne tim da cerimonia religiosa 
que foi na Igreja matriz desta 
freguesia, electuou-se um elegans 

te Juntar na residencia da noiva, 

nonde se viam brindes da varios 
valores, vendo-se. tambem mai- 

tos convidados de Angeja e do 
Sobreiro, no fim do jantar os 
noivos vetivarisia se para o So- 

breiro. 
Ag endireçamos os nossos 

roais sinceros parabens aos noi- 
vos, 

PARA BANHOS 
Ratiron-se para a linda praia 

da Torreirra, à fazer uso de bas 

de Lisboa anote são comercian- 
tes u familia Antonio Nunes das 

Neves. 
| Aqui lhe enviamos as nossas 

  
morar-se. Mas se fosse grande 
urgencia telefomavam para O 
Ministério. 

—Sim, seria melhor; o esctl- 

tor, Diga-lhe que o espero para 

a primeira sessão. Que não de- 

more, caso comtrário que o diga 
E novamente se sentou pará 

continuar a fumar e a olhar o 

barro que iria dar-lhe o seu pri- 

meiro trabalho, após a saida da 

escola. 

tista se orgulhava, era prova de 
Igue o ar se 
prova de 

  

         

  

nhos, a esposa do st. Antonio S.- 
nões Serinho. 

ESCADAS! 
Encontra-se ontre nÔs viniios 

Os seus accessits, de que o ar-, 

S. João de Loure 

O tempo que há diss entrou 
na sua quadra do Outôno, apre- 
sentou-=se-nos de um verdadeiro 
inverno, que a continuar, visá 

prejudicar os nossos pequenos 
mas honestos lavradores, prínci- 
palmente nas colheitas dos vi- 
nhêdos, que, só ngora é que se 
comessa à dár principio a ssa 
faina. 

— algumas das ruas d'esta tor- 
ra estão intranzitaveis, barran- 
cos sobre barrancos, é o que se 
vê em 8. Jcão de Loure. 

Porque será que euta terra os- 
tá deitada a um itóno abando- 
no? 

Então S. João de Lonre não 
terá o direito-que todas. as ou- 
tras nossas visinhas tem? 

Que fazem os dirigentes dee- 
ita encantadora mas despresada 
torra? Que tanto se estão deslei- 
xando no 'que temos jús. 

Vejam senhores, como as nos 
sas vizinhas estão possuindo Jin- 
das estradas, todas clas adqueri- 
das pela força «de vontade de 
todos os seus «dirigentes. 

Esp Faremos pela tda vontade 

de quem tem o direito de pug- 
nar pelo que nos pertence, 

O iranzito aqui, é pessimo de 
so Íuzôr. : 
— Apóz à um prelongado e hor- 

rivel sotrimento, acaba de Tale- 
cur aqui no dia 24 do corrente 
mês, com a idade de 4 anos 
apenas, onosso amigo sr. Auto 
nio Angusto Nunes, tuni digo 
regedor desta freguezia hã iu 
tus anos, 

O sem funeral que teve logar 
no dia seguinte, Foi mon verda- 
deira homenagem de pesar, ven. 
do-sa nesta acompanhamento 

muitas individualidades em dom 
tuque, não só d'eata Leiria, Como 
de todas as cirennvizinhas, 

O extinto que é cushado é 
ibtumo amigo do nosso conterra- 

neo, é assinante do «Bros de 
Cueia» er. Joré Mattins dos Same 
Los, deixa viuva e 5 Elhos, 

A toda a familia anlutuda, 
aqui aprezentamos os nosgus 
uais seutidos pesumes, | 

Um assinante. 
aiii io pia Aedes 
Eulicitações de bôus vindas. 
—ucontra se entre nósde vi- 

situ a todos os seus por alguna 
dias, vindo de Santarem nonde 
é indastrial de Panificão o nosso 

nterrâneo a1, Manuel Nunes da 
| T'indude. 

O TEMPO 
Nos ultimos dias da senna 

p. p: tem chovido torrensinlmen= 

te, fazendo-se sentir fortes trovo- 

nadas. ! 
As aguas no Vonga, tem au- 

mentado de volumo, Gi 

  

  

    

—Que V. Ex.* pouse na minha 
frente, por alguns minutos, € 

que amanha volte novamente. 

Duas ou-tres sessões 0 maximo, 

e terá V. Ex? o seu busto. , 

—Qui trabalho e encómodo, 

isso me dará. Emfim vamos lá. 
E o comendador atirando fora 

a ponta do charuto foi sentar-se, 

impando importancia na cadeira 
que o esculptor lhe indicou. 

—Rapaz, chega-me barro. E 

modelando, colocando aqui; e «li 

bocados de barro, premindo sem- 

ipre com os dedos o barro. que 
omando fórma e olhando o      

  

— 

Carteira Elegante 

RETIRADAS 
Com destino ao Entronca- 

mento, onde se encontra em- 
pregado na Panificação, reti- 
rou-se há dias da Prêsa onos- 
so assinante e amigo sr. Can- 
dido Gonçalves dos Santos. 

Que tivesse uma feliz via- 
gem. 
—Com destinoa Paço d'Ar- 

cos, onde é industrial de Pa- 
nificação, retirou-se no dia 25 
de Angeja, o nosso amigo e 
assínante sr. Silva & Pinto. 

— Para Lisboa, retirou-se no 
mesmo dia, o nosso assinante 
sr. Americo Rodrigues d'Al- 
meida. 

— Tambem para Lisboa se 
retirou no domingo p. p. o 
nosso amigo e assinante sr. 
José Vieira Ferreira, que éra 
acompanhado de sua esposa. 

— Egualmente se retirou de 
Angeja, no dia 25 do p. p. com 
destino a Alhos-Vedros, a nos- 
sa assinante sr.* Isanra Nunes 
d'Almeida. 

Para todos estes, vão as nos- 
sas mais sinceras felicitações. 

ANOS 
Completou 24 anciosas prí- 

maveras, no dia 24 do mºs 
corrente, O nosso amigo e as- 
sinante sr, Candido Gonçalves 
dos Santos. 

Fazemos votos, para que 
este dia se repita por largos a- 
nos, e, por este meio, envia- 
mos as nossas mais sincéras 
felicitações ao nosso assinan- 
te, pelo seu aniversario. 

NO «ECOS DE CACIA» 
Deram-os a honra de suas 

visitas durante esta semana, os 
nóssos amigos e assinantessys. 
Dr. Ernesto de Melo. Gomes, 
Fernand» Rego Costa Matos, 
Manuel Migueis Junior, An- 
tonio Nunes das Neves, Adria- 
no Sequeira Tavares, Manuel 
da Silva Maio, faciuto Mar- 
ques Damião, Jeronimo Ro- 
drigues da Paula, Antonio [on- 
resço, João Lourenço, Manu- 
el Dias Justino e José de Sou- 
za Torres. 

DR. TOMAZ D'AQUINO 
Meitico SARRAZOLA 

    

   

    
    

   
  

    
| 

Ido ao rapaz para ao cutro dia 
ter ali barro suficiente para otra- 

| balho. 
Ao outro dia, e no seguinte, o 

comendador foi pontual e mais 
delicado. Estabeleceu-se conver- 
sa, criou-se um pouco de intini- 
dade. 

Quando dias depois o barro se- 
cou, o escultor preparou o barro 
e colocava o primeiro lacel, na 
ocasião precisa em que 0 conen- 
dador entrava no atelier. Ficou 
admirado de ver o artista bov: 
do o busto com gesso, mas da 
as devida explicações o comenda- 

  

    

aos joelhos, começou por espal-|lo nariz até ao labio, ia-lhe dan- 

mar o barro fixando a base do/do forma. 
   
   

     lhava, era F de Eua modelo o artista, parando. um] dor calou-se e assistiu boguiaber- 

busto, medindo bem com a vis- 

ta. 
— Rapaz! mais barro. Vamos, 

Mais uma vez o artista se que- 

dou frente à sua obra, 
—Bem. Vamos telefonar ao 

não te descuides. Mais barro. E comendador para vir pousar a- 

lépido, os dedos movendo-se el gora que O esboço está começa- 

como que acariciando o barro|do. 

que se amoldava sob asua pres- E o esculptor foi lavar-se; de- 

são, um bloco desforme se ia er-| pois telefonou para casa do co- 

guendo como 
de incognito alçapão. 

fantasma saindo | mendador convidando-o a vir ao 

seu atelier para porsar e. poder 

—-Rapaz! mais barro, Depres- continuar a sua obra. Acendeu 

sa ou te assento na cara à mão | um cigarro, e emquanto o fumo 

mesmo suja como está. Bem, ma-| se evolava, e esperava o modelo, 

is barrotainda. contemplava o barro em esboço. 

E por um estante O artista re-| O rapaz preparava mais barro 

cuando um passo, olhou bem al para não faltar ao mestre logo 

sem-tança de uma cabeça que| que novamente encetasse O tra- 

ia gastando d'aquela maça negra balho, 

e informe. A campainha retiniu. O artis- 

— Ainda mais barro, rapaz. Es-| ta levantou-se e pegou no aus- 

ta orelha está distorme. Mais bar- cultador. Era de casa do comen- 

ro para esta orelha. Olha este | dador. S. Ex. tinha saido de vi- 

nariz. Parece que O comendador Isita ao ministro e não podia de-   

primeira obra, que depois de 

concluida seria exposta ao pu- 

blico, lhe daria nome, e com 

pesseverança e orgulho alcança- 
ria a celebridade. 

Quando se libava aos páramos 

da idealismo, seguindo as volu- 

tas do fumo do seu cigarro, ba- 

leram á porta. O ajudante sacu- 

dindo o barro das mãos correu 

a abrir e o comendador entrou 

altivo, de charuto na boca en- 

chendo o atelier de subtil aroma 

e cravo sanguin o na lapela, 

Fizeram-se ligeiros cumpri- 

mentos, e o comendador, ar des- 

denhoso e sotaque abrasileirado 

juquiriu:—Senhôr astista, que é 

êste bocado di barro? 
—E' a materia que servirá pa- 

ra esboçar o busto de V, Ex.º. 

—hHa, sim! E que é. preciso 

imais?   instante mediu com o seu olhar 

prescutadoro esboçoemsua frente 

— Que caiporismo, sinhô. Isso 

demora muito a fazê? ; 
——Como disse, com mais duas 

sessões ficará pronto o busto de 

V. Ex. Por hoje temos termi- 

nado a primeira sessão, Se V. 

Ex.4, senhor comendador, quizer 

voltar amanha, á mesma | hora, 

era favor. 
--Sim, senhô, eu voltarei. | E 

saiu apertando a mão ao artista 

que o acompanhou até á porta. 

—Ui, que pedante! desabafou 

o esculptor. Pelo primeiro tra- 

balho a-que me entrego para a- 

presentar em publico, sinto-rae 
aborrecido em presença de um 

modelo bronco e duro como 

um calhau. Mas paciencia; irei 

até ao tim. E emquanto se pre- 
parava para sair, ia recomendan-   

to á colocação dos outros taceis. 

A fundição em bronse do busto 
do senhor comentador saiu obra 
primorosa. Exposta ao publico a 
primeira obra do novo escultor, 
logo recebeu a consagração de eo- 
teudidos e profanos, e as enco- 
mendas começaram aparecer, 

Os jornais foram unânimes na 
apreciação da obra e o nome do 
artista andava de boca em boca, 
O comendador partilhava do jú- 
bito e da emoção do novo escultor 
que vin logo de principio o seu 
wome aureclado de grande fama, 

Muitos dias depois de o busto 
ser colucado no atrio do palacio 
do comendador se registavam pe- 
didos para ver a obra do genial 
artista. 

Aveiro, setembro 1932. 
Fernão Pires   

  

 



   

  

   

pusera-se em Rápido 
(O inarcha. 

Espinho uma 

na esperança 

de ouvir ua! galanteio. 
tspinho éa praia todos que 

conhecem e que, por isso mês- 
mo, é desnecessário descrever- 
Bonita, de bom clima, cuida. 
dosamente arranjada, ela sabe 
a colher todos os anos, com 
novos atractivos, a visita de 
muitas famílias portuguesas e 
espanholas, que a preferem á 
elegância e ao exebicionismo 
da não pior Figueira da Foz. 

Estava-se a 28 do mês de 
Setembro de 192... -e pou- 
cos mais, Algumas familias 
preferiam retirar nêste dia. a 
fim de evitar os apertos e en- 
cotrões a que teem de se su- 
jeitar nos comboios do fim do 
mês. Por isso, alguns verane- 
antes tinham vindo à pressa 
tomar aquele rapido que os 
«devia conduzir a casa, donde 
tinham desertado havia um 
mês, 

Ertre êles contava-se um 
repaz dos seus dezanove anos, 

alio, desempenado, moreno, 

tipo preferido por certos ele 
gantes daquela praia, que o 

achuvam um charmeur muito 
simpático e muitissimo agra- 
davel, indispensavel até nu- 
ma reunião na praia cu num 

bad: da assembleia. Talvez 
que por, perceber issu, êle se 
quigasse tambem irresistivel. 

D pois de acomodar a ma- 
le de viagem e de procurar 
um lugar onde poisou 0 cha- 
peu. foi dar uma voita a ver se 
encontiava uma companhia 
mais agradavel que aquêles 

soys companheiros de viagem, 
Desiludido e enfadado voltou 
ao seu lugar com equêle ar de 

resighação estoica que carac- 

feri=a Us viajantes que se teem 
de sebmreter ás rigidas leis e 

ros mais do que rijos assen- 
tus da C. P. 

Sentoy-se, soltou baixinho 
um furdosuspiro,e aindamais 

baixinho, deixou fugir ema im- 

precação cuntra aquilo tudo. 
Mais uma vez ulhou de sos- 

leão para os seus companhei- 
ros de carruagem, e começou 

a reparar nêles com mais aten- 

ção, a vêr se dali lhe poderia 

vir algum socorro que puzesse 

côbro àquela monotunia atrós 

que lhe emba:gava O seu ha- 

bitiral bom humor, Á sua di: 

reita sentava-se um individuo 

de fato de panga, de bonet de 

pala de oleado, O tipo de to- 

dos os máquinistas da CP. 
por que na €, P.os maquinis- 
tas viajam de segunda clas e, 

como qual querpasságeiro 
pagante. Ao outrocanto do 
compartimento umhomem dos 

seus quarenta e tal anos dor- 
mia descansada e sonoramente 
uv seu sono reparador, Tudo 
isto metia uma enorme, uma |- 

mensa confusão ao nosso via- 
jante inexperiente. 

Então começou a pensar 

como êle, Jusé Ferreira dos 

Sant's, filho dum comercian- 

te importante da capital, estu- 

dante da Faculdade de Ciên- 

cias, onde cursaria os prepa- 
ratários para a Armada, se 

* ECOS DE CACIA 

gess AMIGOS DE PENICHES8, 
  

sujeitava a ir naquêle combo- 

Inada, visto que já ia com um 
atraso de perto de meia hora. 

Recordou, depois, os bons 
momentos passados na Praia, 
as suas longas, conversas es- 
tremamente longas, com a Lo- 
la, aquela endiabrada espa- 
nhola que durante quinze dias 
lhe puzera a cabeça a andar á 
roda. Depois ,os seus passeios 
com a Fernanda, à noite, no 
picadeiro, onde ela lhe dizia 
quanto simpatisava com êle, a 
alegria que sentia quando es- 
tava comêle, a graça que a- 
chava tudo quanto dizia, 
BICA 

E assim continuava os seus 
pensamentos, até que se dei- 
xou. adormecer. Encostou a 
cabeça e adormeceu: 

Entretanto o «comboio ia 
deslisando, ia avançando sem- 
pre naquela rápida sonolência 
dos comboios da C. P. Parou 
em Aveiro e passado um mi- 
nuto, retomou a sua marcha. 

A? chegada a Coimbra os pas- 
segeiros acotovelavam-se no 
corredor para admirar o Chott- 
pal. 

Ao som do pregão das ar- 
rufadas José acordou um tan- 
to sobresaltado. Depois, abriu 
a bôca, bocejou e resolveu 
comprar jornais, revistas, € 
qualquer coisa mais que o 
conseguisse entreter até ao 
Rcio. De novo o comboio se 
pôs em marcha e, de novo, pa- 
rou em Alfurelos, 

Aqui a afluência era enor- 
me. Portugueses. espanhois; 
velhos e velhas; novos e no- 
vos; patrões e supeiras; tndo 
corria, tudo se mexia na ância 
de arranjar um lugar. José, eu- 
tretido com » leitura de um ar- 
tigo do «Cinétilo» sobrea Lil- 
lian Harvey, não dava por 
nada. Estava alheio a tudo 
quanto se passava nêste mun- 

estraordinárias que se passam 
no mundo do Cinema. 

de Cinema deviam ser muito 
felizes, extremamente felizes». 

Estava fuzendo estas conje- 
ciuras quando uma sopeira, 
gordinha e anafada como a 
grande maioria das sopeiras 

partimento dentro, ajonjada 
pelo peso de-uma mala, com 

«se para ali, que tinham ali lu- 
gares. Entrou então uma rapa- 
riga nova, dos seus vinte a- 
nos, loura, rosada e carmita- 
nada, como toda a menina da 
moda. 

Josê levantou primeiro os 
olhos e, depois, pôs-se de pé 

e auxiliou a criada na coluca- 
ção das malas, Tornou a sen- 
tar-se, puxou dum cigarro 
vulgar e, instintivamente, dei- 
xou o «Cinefilo,n as actrizes, 
os actores, a Paramount, a 
U. F,A. e tado o mais. De- 
pois, acomodou-se melhor, 
puxou o casaco para baixo, 
passou a mão pelo cabelo,   
de, para Só pensar nas cetias 'P 

Tudo quanto estava á sua] É 1 | que 

roda o aborrecia, o enfatuava depois de êle lhe ter tirado as encontrava numa dificil situa- 

e lhe cansava nauseas, «De-Imalas da rêde, ela despediu-se Cão financeira. 

cedidamente, aqueles actores| 

isurreitaramente foi limpando 

"io que de rápido não tinha/os sapatos pelas calças e, de 
quando em quando, deitava 

um olhar para a sua compa- 
nheira da frente. 

Achou agradavel aquela 
companhia (é sempre agrada- 
vel ver-se uma mulher 
bonita) e para êle, para o seu 
pundonôr de conguistadôr a- 
famado, terrivel e eficaz havia 
um obstáculo enorme, dificil! 
de vencer, mas que devia cer- 
tamente desaparecer em 
breve: era a maneira de prin- 
cipiar. 

«De facto, nada mais difi- 
cil que começar e nada mais 

lespinhoso que acabar,» dizia 
[SR si para s onosso D. Juan. 

Por fim, ao cabo de muito 
 matutar, lá achuu a frase ini- 
(cial. que seria salvadora e ado- 
ravel se ocasionasse uma res- 
posta agradavel. la para dizê- 
la para expeli-la cá para fora 
com todo a fôrça daquela fôr- 
ça que sentia lá dentro a roer, 

'a roer e que parecia roer tu- 
do! Mas arrependeu-se e ficou] 
mudo e quedo no mesmo lu- 
gar. Pego no «Noticias” e 
pôs-se a lê-lo com receio que 
“Teparassem na figura que es- 
tava fazendo. Mas nem os 
discursos do sr, Lerroux, nem 
agreve da fome de Ghiand, 
nem a agitação em Espanha, 
nada, enfim, lhe prendia a a- 
tenção. 

De quando em quando, lan- 
cava um olhar furtivo por ci- 
jma do jornal e pouúde obser- 
ivar que a causadora de todo 
“aquele mal estar se soriia, 
sorriso leve mal contido pelo 
“bator dos lábios. Pareceu-lhe 
que uma nova fôrça lhe inva- 
dira o corpo e... então desa- 
bafou, deixou sair a frase es- 
'tudada. 

Paresse que cla surtiu o de- 
isejado efeito, porque, daí a 
pouco, a conversa era anima- 
da, discutia-se até. 

  boa. 
A! chegada, ainda no túnel, 

com um apêrto de mão, um 
«sorriso e um muito obrigado, 
que fez estremecer de júbilo 
to nusso José Ferreira dos San- 
tos. 

A! saida da estação estava 
to Pai «e Jusé à espera dêle, 

alfacinhas, entrou pelo com- para dali seguirem direitos acima da cama e desatou num 
icasn, onde os esperava uma 
iprima, chegada da' provincia, 

um cabaz na mão direita, a com fama de rica e que o sr. | que parecia louco. De repen- 

gritar pela senhora, que vies- Santos e demais família des- te, levantou-se e, num acesso 
tinavam acasar com José. Não 
era nem boniia nem apresen- 
itavel. Habituada ao viver da 
ialdeia, estava muito longe de 
conhecer os prazeres dos chás, 
[das ceras americanas, dos bai- 
les, dos cinemas e de todos ês 
ses instrumentos civilisados 
que distraiem as pessoas que 

;se encontram de bom-humor, 

| José tinha feito tenção de a 
seguir e achou que o encon- 
tro com seu pai numa ocasião 
“daquelas era pior que um ae: 
rolito que tivesse caido no Ro- 

jcio na hora de movimento. E 
muito intimamente foi manda- 
do para o diabo os tios e a 

  

E assim se chegou a Lis-| 

prima, que nem sequer conhe- 

mesmo em que a-sua compa- 

os olhos, foi-a seguindo atra- 
vés daquela multidão que es- 
tacionava no vestíbulo da es- 
tação. 

Avistou o Gouveia e viu 
que êle fazia um grande cum- 
primento a desconhecida. «Ao 
menos já poderei saber onde, 
mora e quem é, pensoa de 
si para si. 

A" noite, logo que acabou 
de jantar, foi procurar o Gou- 
veia ao Nacional, poiso certo 
do seu amigo. Demorou-se 
com êle, pagou o bilhar, to- 

mou um café e, depois disto 
tudo, só pottde apurar que a 

desaparecida morava na Ave- 
nida Duque d” Avila. 

No dia seguinte lá estava é- 
le no seu quarto de sentinela, 
que durou mais de oito horas. 
lam os dias Ç I 
poucas vezes a conseguia ver. 
Um dia, porém, começou no- 
tar a frequente aparição, «por 
trás das cortinas, da sua en- 
cantadora desconhecida. Nes- 
se mesmo dia, poude, quando 
ela saia acompanhada por um 
cavalheiro já bastante idoso, 
entregar-lhe uma carta. 
À resposta não se fez esperar 
muito, pois no oútro dia já 
José tinha em casa uma carta 
pedindo-lhe para que não es- 
crever-se pelo correio e mar- 
cando-lhe uma entrevista. 

Depois destas, outras en- 
trevistas se seguiram e, depois, 
um chá no restaurante 
[Campo Grande. Só então é 
le soube que a sua adorada 
Maria João era casada com a- 
quêle velho jarrêta que a a- 
companhava quando êle lhe en 
tregou a primeira carta, Ela 
Ichorou, pediu-lhe que lhe con- 
tinuasse a dar com o seu a- 
môr um lenitivo para os seus 
sofrimentos. De resto, ela não 
casara por amôr, nem tem 
pouco por dedicação. Casara 
para valer a seu pai, que se 

    

  
do!   

José, comovido por aquelas 
lágrimas, prometeu voltar, 
comprometeu-se a livrá-la do 
velho e a compensar-lhe todas 
as horas aborrecidas da sua 
vida. Mas, quando chegou a 
casa, deitou-se de bruços em 

ichoro convulsivo, num mor- 
der de lenços e: da almofada, 

de raiva, resolveu dar uma ta- 

reia no Gouveia, aquele pati- 
| te é que fóra o culpado, é que 
to intrujara. Depois acalmou- 
se e resolveu contar tudo ao 
Gouveia. Saiu e foi procurá- 
lo. Na rua encontrou a Maria 
João que o apresentou ao ma- 
rido, com o qual conversou 
largamente. 

Parecia muito boz pessoa 
o sr. Carlos Simão. Atende: 
ra-o com uma deferência, com 
uma amabilidade, sobretudo 

amabilidade, que muito o li- 
songeou e que o levou á gen- 
tilesa de o convidar para jan- 

       

cia. Meteu-se no elevador, no| veia que tamb 

"as condições, e 

Procurou depois o Gou- 
Iveia qua aconselhou a conti- 
nuar cony aquelas relações, 
que tinham todas as vanta- 
gens para “le e que eram una 
enorme desilusão para o CGou- 

m se atirara 
obtivera restil- 

     
    

mas que não 

nheira de viagem seguia, e con! tado. Envaidecido com a sor- 
te que tivera José resolveu se- 
guir o conselho do seu conti- 
dente. 

Depois do jantar, que foi 
grande e variado, hotive co- 
gnac, café e tudo o mais que 
é habitual e onde se nota sem- 
pre o-dedo de uma boa dona 
de casa. Ao café apareceu o 
Gouveia e o sur. Simão decla- 
rou que gostava muito, que 
tinha um enorme prazer em 
que José seguisse o seu ami- 
go e aparecesse sempre que 
quizesse, que não estivesse 
com cerimónias porque ele a 
preciava imenso que os ami- 
gos o visitassem. 

Passaram-se dias e alguns 
mêses, José era agora íntimo 
da casa. Conhecia todos os 
seus segrêdos, todos os seusne 

    

élcócios e, logo que saiu das au- 
las, lá estava a passar as tar- 
des. À essa hora era rarissimo 
encontrar o Simão em casa e 
então dava largas ao seu amôr, 
o que podia fazer gração da 
criada de fora, contfidente'dos 
amóres da ama. 

Um dia, porém, quando vi- 
nha para o almoço, disseram- 
lhe que o Gouveia tinha lá ido 
á sua procura e que deixara 
uma carta. José abriu-a e leu: 

JOSE 
A porteira deu com a lin- 

gua nos dentes. Simão sabe 
udo e jurou vingar-se. Não 
valtes mois à Avenida. 

Teu amigo 
Francisco Gouveia 

José ficou atrapalhadissimo 
e sentiu todo o mal que fize- 
ra. Pensou que se lá voltasse 
levaria um tiro e, nessa altura 
sentiu om suor frio pela espi- 
nha. e 

Passavam-se meses e José 
não atendia nem a cartas, nem 

aos pedidos constantes que 
lhe eram feitos pelo telefone. 
Aquela ideia de levar um tiro 
não lhe saía da cabeça. Tinha 
até medo de andar na rua, de 
ir ao teatro, ao cinema, com 

receio, de encontrar o Simão 
é de, alí mesmo, em qualquer 
sitio, sentir uma bala alojar-se 
no peito. 

Estava-se em Setembro e 
um telegrama da Figueira da 
Foz. 

Tenho estranhado sua lon- 
ga ausência. Desculpe qual. 
quer falta que tenhamos come- 
tido. 

Peço venha cá passar quin- 
ze dias. 

Carlos Simão 

Câncio Mendes 

  

Padaria 
TLrespass -se uma em Dô- 

bem monta- 
da. com todos os pertences, 
está bem localisada e afre- 
guesada, motivo por doença 

do seu proprietario; quem 
pretender, dirija-se ao mes-   tar nêsse dia.   

  
mo na Rua 4. ESPINHO.   

 



ECOS DE CACIA 
  

        

    

  

Tem sempre no seu depósito de Cacia UMA GRANDE VA- 

«RIED/D: DE URNAS EM MOGNO E CASTANHO VE- 

LHO. CHUMBO para soldaduras que executa com toda a rapi- 

MODESTOS AOS DE MAIOR LUXO 

ALUGA salvas, toalhas, cêra, castiçais e COROAS para todos 

dez e perfeição. 
CAIXÕES DOS MAIS 

os preços-e vende novas. 

- Rua Conselheiro Nunes da Silva, CACIA 

  

2 

idinha fi
m 

Manuel Correia | 
“COM 

Fazendas de Já e algodão-Chales de merino e sêda— 

Miudezas e louças de todas as qualidades — Sapatos e 

chinelas. 
Fabrica de louça vermelha, beirais, tijolos, manilhas, etc. 

Praça da Bepublica (em frente aO chafariz—Angeja 

  

ranma serenas meu emmeme sm mma ore 

  

x ie een 

  

A L 
MAC! Ustra 

DE NA 

ABÍLIO DE CARVALHO 
FAR 

  

ESPECIALIDADES PRODUCTOS 
nacionais ú | químicos 

e q: e 

ESTRANGEIRAS FARMACEUTICOS 

R. Conselheiro Nunes da Silva CACIA 

  

  

  

% 

    

  

- Restaurant Floresta 

  

Este modesto restaurant tem por divisa bem servir os sêus 

- estimados clientes. E” o que mais barato vende. 

Recomenda-se pelos bons vinhos brancos e tintos . 
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VERMIFUCO LAXÁTIVO 
LUSITANO 

mente inofensivo, que em crean- 

ças, mesmo de tenra idade, quer 

em adultos, é d'um efeito seguro 

etapidona expulssão destes ver- 

mes intestinaes, bem como na 

destruição” dos germens que os 

3% | reproduzem. 

Preparador e depositário: 

Farmácia Lusitana 

CACIA 

Este medicamento -absoluta- 

  

   

A GEN Eh 

Praça-Estarregj£a 
  

  

1 

Esta acreditada Agencia, vende passagens para Brazil 
Argentina, America do Norte, França e Africa e trata de 
toda a documentação legal para estes portos. 

Responde-se a toda a correspondencia. 

Prontidão, Seriedade e Economia 

  

A «Construtora» de Móvels 
de Ferro de Avenca 

RETA a 

João António 8. Borges 

    

Grande prodvção de móveis qe 
ferro 

Fornecimento para tol's os 
pontos do - paíz, aos melhores 
preços do mercado. 

Fabrico solido e perfeito. 
Se querem ser be+ servidos 

e servirem bem os vossos clien- 
tes não- comprem sem verificar 
o mei fabrico EA 

Consultem preços. 

  

  

    

  

Garage do Americano 
E pes : 

José Maria Pereira 

Gafanha da Nazaré (Frente á Igreja) — Aveiro 

  

Vende e aluga bicicletes e seus 

acessórios de todas as marcas. 

Reparações garantidas. 5 

à Preços modicos com rapi- 

dez e segurança. 
Fazem-se todos os concertos 

em relogios é grafonólas, garan- 

tindo-se o seu bom funcionamen- 

  

  

  
  

  
  

AZULEJOS 
Azulejos artísticos e decorativos —* A maior 
perfeição em rodos os estilos — Cópias fieis 
de: monumentos, assuntos históricos, paisa- 

  

Ele q PelS MOLOGTANAS CIC Met ras 

SE oia ED a Rr o us o, AL 
— =DA=>-— 

FONTE INR) NV A 
srs DB! ss do 

Manuel Pedro da Conceição, Filhos 
(Firma registada) 

AVEIRO PORTUGAL 

Premiada em diversas exposiçõis nacionais e estrangeis - runs 
de Prémio na Exposição do Rio de Juneiro de 182: 

(Casa Fundada em 1882) 

G7 Teliss = 

Fábrica Portuguesa de Tintas 

de Impressão, Lia. 
Escritório e Fábrica: Rua da Pasteleira, 

240 (Lordelo do Ouro) — Pôxto 

   

  

  
  

  

    

  

  

| TINTAS TYPO - LiTOGRAFIAS 
, E INDUSTRIAIS | 

Esmalte «Apollo» E 
O melhor que se fabrica no Pais H 

ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA | 
Traineiras e Navios | 

  
  “a, 

  

ALVRIADES, SECANTES 
LIQUIDOS E VERNIZES 

O ECOS DE CACIA é impresso com 
as ajamadas: tintas desta casa que se re- 
comendam pela su. bôa qualidade.             
    

, 
a . . to. 

» E" o que apresenta sempre o melhor e mais variado peixe, v & r 

e a explêndida CALDEIRADA Para 

A «uGinginha de Lisboar tambem aqui se vende sendo Crêr 

vor excelencia um aperitivo estomacal e o maior reagente contra 
e. 
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de Estarreja Eua > É 
de fazendas, chales, gabi E 
cazemiras, sedas, mo- Di pp, Ei 

uai? das, artigos de bordar, figurinos, e nata aero dO 

sombrinhas, calçado, gramafones e discos etc. RB 8 É 
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